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RESUMO: Este artigo analisa os efeitos de sentido na fala de um sujeito-trabalhador entrevistado em frente à Agência do 
Trabalhador da cidade de Cascavel-PR, com o objetivo central de desvelar a tensão discursiva existente entre a crença na 
abundância de vagas, exaustivamente propagada por meios institucionais e midiáticos locais, e a experiência material de não 
concretização do emprego. Fundamentado na Análise de Discurso (AD) de orientação francesa, o estudo mobiliza conceitos 
fundamentais como condições de produção, formação discursiva e ideologia para compreender como os sentidos são 
constituídos na relação entre linguagem e história. A metodologia consistiu em uma pesquisa de campo qualitativa, utilizando 
como instrumento uma entrevista semiestruturada realizada com um jovem migrante, cuja posição-sujeito revela marcas de 
vulnerabilidade e precarização decorrentes de um longo período de desocupação. Os resultados demonstram que o discurso 
do trabalhador é profundamente atravessado por processos ideológicos que operam a naturalização do social, levando o 
indivíduo a interpretar barreiras estruturais do mercado de trabalho, como a rotatividade e a precarização das vagas, como 
limitações de ordem pessoal ou logística. Observou-se que a ideologia apaga as marcas da exploração capitalista ao produzir 
um efeito de sentido de responsabilização individual, onde mesmo as tentativas de resistência permanecem capturadas por 
formações imaginárias que validam a estrutura vigente. Conclui-se que o dizer do trabalhador não é um evento isolado, mas a 
materialização da luta entre a memória discursiva da "terra de oportunidades" e a realidade da exclusão socioeconômica. Cabe 
ressaltar que este trabalho surge a partir de uma dissertação em fase final de realização, utilizando uma entrevista e parte da 
temática desenvolvida na referida pesquisa. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Análise de Discurso; trabalho; formação ideológica; Cascavel.  
 
ABSTRACT: This article analyzes the effects of meaning in the speech of a subject-worker interviewed in front of the 
Worker's Agency in the city of Cascavel-PR, with the main objective of revealing the discursive tension between the belief in 
an abundance of jobs, exhaustively propagated by local institutional and media outlets, and the material experience of not 
securing employment. Based on French Discourse Analysis (DA), the study employs fundamental concepts such as conditions 
of production, discursive formation, and ideology to understand how meanings are constituted in the relationship between 
language and history. The methodology consisted of qualitative field research, using a semi-structured interview with a young 
migrant whose subject-position reveals marks of vulnerability and precariousness resulting from a long period of 
unemployment. The results demonstrate that the worker's discourse is profoundly permeated by ideological processes that 
operate through the naturalization of the social, leading the individual to interpret structural barriers in the labor market, such 
as turnover and the precariousness of job openings, as personal or logistical limitations. It was observed that ideology erases 
the marks of capitalist exploitation by producing an effect of individual responsibility, where even attempts at resistance remain 
captured by imaginary formations that validate the current structure. In conclusion, the worker's speech is not an isolated 
event, but the materialization of the struggle between the discursive memory of the "land of opportunities" and the reality of 
socio-economic exclusion. It is worth noting that this work arises from a master's thesis in its final stages of completion, 
utilizing an interview and part of the thematic framework developed in said research, which was conducted with the due 
approval and monitoring of an ethics committee nº 82778524.8.0000.0107. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
A dinâmica atual do mercado de trabalho no Brasil apresenta-se de forma profundamente 

contraditória. Segundo dados do IBGE (2022), apesar da redução gradual nos índices de desemprego, o 

país ainda registra cerca de 6 milhões de desocupados. No contexto específico de Cascavel-PR, essa 

contradição se materializa na Agência do Trabalhador local, onde a presença constante de desempregados 

contrasta com a divulgação diária de aproximadamente 1000 vagas disponíveis. Essa disparidade não é 

apenas um dado numérico, mas um sintoma discursivo e ideológico que constitui o cerne desta pesquisa. 

O objetivo deste artigo é analisar os efeitos de sentido na fala de um sujeito-trabalhador, buscando 

desvelar a tensão entre o imaginário de abundância de oportunidades e a realidade da não obtenção do 

trabalho. Para tanto, ancora-se na Análise de Discurso Materialista (AD), de Michel Pêcheux e Eni 

Orlandi, que compreende o discurso como ideológico e inscrito na história. A investigação foca no 

discurso de um jovem de 22 anos, migrante e desempregado há um ano, cuja fala foi captada em frente 

à Agência do Trabalhador, um espaço que funciona como local simbólico de promessa estatal e de 

vulnerabilidade social. 

Nesse sentido, o debate sobre as transformações do trabalho tem sido recorrente na Análise do 

Discurso. Pesquisadores, como Helson Flavio da Silva Sobrinho, discutem questões sobre classes sociais 

e trabalho, enquanto Alessandra Mello da Costa et al. discute o discurso empreendedor e capitalista da 

mídia. Além disso, a literatura aponta que o fenômeno do desemprego, quando analisado sob a ótica de 

Eni Orlandi, revela um silêncio, onde as contradições do capital são apagadas por discursos de eficiência 

e meritocracia. Esta pesquisa, portanto, se insere nesse debate ao investigar a especificidade regional de 

Cascavel-PR, buscando preencher uma lacuna sobre como esses sentidos de abundância e exclusão 

existem juntos no discurso dos trabalhadores. 

Como objetivo específico, busca-se demonstrar como a ideologia interpela o sujeito, produzindo 

a ilusão de que ele é o autor soberano de seus dizeres, enquanto sua fala, na verdade, é resultado de uma 

construção política e histórica. Assim, este estudo propõe um olhar crítico sobre como os sentidos são 

produzidos na relação entre trabalho, Estado e capital, evidenciando as marcas da memória discursiva e 

da posição social que atravessam o trabalhador no momento de seu dizer. 

 

2 UM POUCO DE TEORIA 
 
A Análise de discurso (AD), de orientação francesa, estabelecida por Michel Pêcheux e difundida 

no Brasil, entre outros países, por Eni Orlandi, é uma teoria que tem como princípio a relação entre a 

linguística, a psicanálise e o materialismo histórico-dialético. Segundo Orlandi (2001), a teoria de Pêcheux 
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infere que o discurso é ideológico e se inscreve na língua, produzindo efeitos de sentido entre os 

interlocutores. 

 Em sua crítica aos estudos linguísticos, Pêcheux (1990) questionava os estudos linguísticos que 

até então eram feitos, pois eles levavam em consideração a língua como um fenômeno social, mas 

deixavam de lado a fala, sendo que esta era individual. Baseando-se em Saussure (2006), a língua, naquele 

momento, era vista como um sistema autossuficiente que abrangia todos de forma igual. 

Nesse contexto, a AD rompe com a ideia de uma língua estática para introduzir a noção de 

historicidade. Compreendemos que o dizer não ocorre em um vácuo, ele é determinado por questões 

sócio-históricas que cercam o sujeito no momento de sua fala. No caso deste estudo, as condições de 

produção não se limitam apenas ao espaço físico da Agência do Trabalhador de Cascavel, mas abrangem 

todo o imaginário de pleno emprego e prosperidade que a cidade projeta, o que exerce uma pressão direta 

sobre a forma como o desempregado significa sua própria situação. 

Entendemos que para analisar uma entrevista, sendo esta, o discurso de um sujeito, precisamos 

nos debruçar e considerar mais que “somente” a língua, mas o todo que atinge o sujeito. 

 A abordagem da AD não se limita a decifrar palavras, mas busca refletir sobre os processos 

históricos que constituem os sentidos delas. Os sentidos das palavras estão, portanto, relacionados às 

formações discursivas. Não há um sentido dado antes da palavra ser usada. Para isso, uma formação 

discursiva é: 

O que pode e deve ser dito (articulado sob a forma de uma arenga, de um sermão, de 
um panfleto, de uma exposição, de um programa, etc.) a partir de uma posição dada 
numa conjuntura dada: o ponto essencial aqui é que não se trata apenas da natureza das 
palavras empregadas, mas também (e sobretudo) de construções nas quais essas palavras 
se combinam […] as palavras “mudam de sentido” ao passar de uma formação 
discursiva a outra (Haroche, Pêcheux, Henry. 1971, p. 26,). 
 

A noção de formação discursiva implica, portanto, que o sentido é sempre uma relação de forças. 

O que o trabalhador pode e deve fazer enquanto aguarda na fila da Agência é filtrado por uma memória 

discursiva que dita o comportamento de “bom trabalhador”. Assim, as palavras não são escolhidas 

livremente, elas são capturadas por um interdiscurso, ou seja, aquilo que já foi dito antes e que se impõe 

como verdade, que molda a percepção do sujeito sobre o que é o mercado de trabalho e qual o seu papel 

dentro dele. 

Portanto, formação discursiva é o conceito que permite à AD explicar por que as palavras 

“mudam de sentido” ao transitarem entre pessoas, diferentes grupos sociais ou contextos históricos. Para 

Haroche et al. (1971), formação discursiva é o que um sujeito pode ou deve falar, com base no lugar que 

este ocupa e das condições em que se encontra. Por isso, entendemos que os conceitos de formação 

discursiva e formação ideológica acabam por serem os conceitos essenciais dentro de nossa análise, visto 
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que iremos analisar as respostas de um sujeito entrevistado enquanto aguardava a abertura da Agência do 

Trabalhador da cidade de Cascavel-PR, para buscar vagas de emprego. 

 Outro conceito da AD que consideramos essencial para nossa análise, é o conceito de ideologia. 

Para a AD, a ideologia é tida como um mecanismo que permite a relação do sujeito com a história e com 

a linguagem. 

 

O fato da interpretação, ou melhor, o fato de que não há sentido sem interpretação, 
atesta a presença da ideologia. Não há sentido sem interpretação, além disso, diante de 
qualquer objeto simbólico o homem é levado a interpretar, colocando-se diante da 
questão: o que isto quer dizer? (Orlandi, 2001, p. 42). 

 

Para além da interpretação, a ideologia opera no mecanismo do apagamento. Ela faz com que o 

sujeito esqueça que o sentido poderia ser outro, apresentando uma realidade como se fosse a única 

possível. Ao interpretar a abundância das vagas como uma oportunidade verdadeira, o trabalhador muitas 

vezes apaga as marcas da precarização e da baixa remuneração que vão acompanhar esses postos. A 

ideologia, portanto, não é um engano. 

O trabalhador, ao enunciar sobre sua condição, a seguir, não o faz como uma fonte originária de 

sentido, mas como um sujeito atravessado e interpelado pela ideologia. É o funcionamento ideológico 

que garante que o indivíduo se identifique com o que diz, produzindo a ilusão de que ele é o autor 

soberano de seus dizeres, quando na verdade, ele ocupa uma posição discursiva pré-construída por 

estruturas políticas e históricas. 

 A ideologia se manifesta no ato da interpretação, como não há sentido sem interpretação, todo 

objeto simbólico exige do sujeito uma tomada de posição. O sujeito interpreta o mundo a partir de uma 

rede de sentidos já estabelecida. Portanto, o que o sujeito entrevistado diz sobre si e sobre as vagas de 

emprego é o resultado de um atravessamento ideológico que naturaliza o social. A ideologia apaga as 

marcas da história no discurso, fazendo com que se pareça evidência natural e escolha do sujeito. 

Outro ponto relevante a ser considerado é o conceito de interpelação. Para a AD, a ideologia 

interpela o indivíduo em sujeito para que esse se reconheça em suas falas e ações. Ao se colocar diante 

da Agência do Trabalhador, o sujeito é interpelado pela ideologia do capital, que o identifica como força 

de trabalho disponível. Esse processo é o que garante a estabilidade social, pois o sujeito passa a ver a 

busca pelo emprego não como uma luta política contra a exclusão, mas como algo natural e necessário 

para se tornar um cidadão válido. 

O sujeito não é apenas um usuário da língua, mas alguém que é constituído por ela por meio do 

esquecimento ideológico. Segundo Pêcheux (1969), o sujeito acredita ser a fonte originária do seu sentido, 

este é chamado de esquecimento número um, o qual se configura quando o sujeito apenas reproduz 
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sentidos que já estão postos na memória. No contexto do emprego, essa ilusão de autoria é fundamental 

para a manutenção da paz social, ou seja, o trabalhador desempregado acredita estar escolhendo migrar 

ou aceitar certas condições por vontade própria, ignorando as coerções históricas e materiais que o levam 

à fila da Agência do trabalhador. Assim, o discurso do “faço de tudo” não é apenas uma declaração de 

habilidade, mas a materialização de um sujeito que teve sua identidade profissional fragmentada pela 

necessidade de sobrevivência imposta pelo capitalismo. 

Assim, a articulação desses conceitos revela que o discurso do sujeito entrevistado, e do sujeito 

em geral, não é um evento isolado, subjetivo, mas a materialização de sentidos. Assim, o fechamento 

dessa base teórica nos permite avançar para a análise da entrevista compreendendo que as palavras do 

trabalhador entrevistado carregam as marcas de sua posição social e da memória discursiva que o 

atravessa. 

 

3 MÉTODO 
 

Nosso trabalho nasce a partir de uma pesquisa de campo, utilizando como instrumento uma 

entrevista semiestruturada. A escolha pela entrevista semiestruturada como instrumento de coleta de 

dados é de grande importância, pois permite a combinação de perguntas (roteiro) com a liberdade de 

posicionamento do sujeito entrevistado, que constrói seu discurso de forma menos rígida do que em 

questionários fechados. Tal flexibilidade é crucial na AD, uma vez que o que interessa é a forma como o 

sujeito-trabalhador elabora seu discurso. 

Com base nos comentários de Batista et al. (2017), a entrevista é a melhor modalidade de interação 

entre duas ou mais pessoas. Por meio dela, o sujeito-pesquisador coleta dados objetivos e subjetivos. A 

modalidade de entrevista semiestruturada é destacada pelos autores por combinar perguntas abertas e 

fechadas, o que garante a liberdade de posicionamento ao sujeito-trabalhador, permitindo-lhe expressar-

se tanto a favor quanto contra o tema abordado. 

Dessa forma, a pesquisa se insere no campo qualitativo, no qual, conforme Marli André (2001), 

a entrevista possibilita ao pesquisador participar ativamente do estudo, e não se limitar à posição de mero 

observador. 

 A partir da entrevista, nos apoiamos em conceitos da Análise de Discurso (AD) de orientação 

francesa, tendo como base autores como Pêcheux (1969), (1988), Orlandi (2001), (2011), entre outros 

autores. 

Apesar do padrão metodológico, entendemos que estamos imersos em ideologias, conforme 

alerta Lagazzi (1988). 
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Ainda que não possamos jamais encontrar um puro discurso científico separado de toda 
ideologia, já que todo discurso é discurso de um sujeito e todo sujeito é ideológico, um 
método de análise, dentro de seus limites, deve procurar sua cientificidade, para que não 
se torne o “achar” de cada pesquisador (Lagazzi,1988, p. 51). 

 

A partir da citação de Lagazzi, entendemos que nenhum discurso é neutro. Reconhecemos que 

tanto o sujeito entrevistado, quanto os entrevistadores (nós), estamos sempre imersos na ideologia e ter 

consciência disso exige rigor. A AD busca cientificidade por meio do uso de seus conceitos, fazendo com 

que a pesquisa seja uma análise fundamentada. 

Cabe ressaltar que este trabalho surge a partir de uma dissertação em fase final de realização, 

utilizando uma entrevista e parte da temática desenvolvida na referida pesquisa, a qual contou com a 

devida aprovação e acompanhamento de comitê de ética com nº 82778524.8.0000.0107. 

 

4 SOBRE AS VAGAS 
 

A questão atual que permeia a dinâmica do trabalho no Brasil, e mais particularmente, no interior 

do Paraná é contraditória. Segundo dados do IBGE (2022), o Brasil, apesar de ano a ano, diminuir o 

índice de desemprego, tem ainda, no momento, cerca de 6 milhões de desempregados. Na cidade de 

Cascavel-PR, a situação não é diferente, todos os dias a Agência do Trabalhador da cidade recebe 

trabalhadores desempregados que estão em busca de vagas de emprego. Apesar de haver desempregados, 

tanto a Agência, quanto a mídia local divulgam diariamente cerca de 1000 vagas de trabalho disponíveis, 

atraindo interessados. 

 Essa questão constitui nossa pesquisa, pois o contraste entre a existência de tantas vagas (cerca 

de mil), e a presença de trabalhadores desempregados na Agência do Trabalhador provoca inquietação. 

O problema que ocorre na cidade passa longe de ser apenas numérico, ele revela-se um sintoma discursivo 

e ideológico que torna necessária uma análise que compreenda como o trabalhador narra sua experiência 

diante dessa situação, desvelando a tensão discursiva entre a crença na abundância de vagas e a experiência 

de não concretização do emprego. 

 

5 ANÁLISE DA ENTREVISTA 
 
Para efeito de contextualização, mas também pensando inicialmente nas condições de produção 

de um discurso, iniciamos destacando que a entrevista em questão foi realizada com um sujeito que se 

encontrava em busca de vagas de emprego na Agência do Trabalhador de Cascavel-PR.  

 Nossa análise se ancora no discurso de um sujeito jovem, de 22 anos, migrante e desempregado 

há um ano. A entrevista foi realizada por volta das 8h00 da manhã, em uma segunda-feira, do lado de 
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fora da Agência, momento em que o sujeito aguardava a abertura do local para solicitar um 

encaminhamento para uma das vagas disponíveis. 

Entendemos que a Agência do Trabalhador se mostra como um espaço simbólico de promessa 

de emprego, ao mesmo tempo, de vulnerabilidade. Promessa esta, pois, a Agência representa o Estado, 

que faz intermédio das vagas. O local aciona um discurso hegemônico de que a oportunidade de trabalho 

está disponível. E vulnerabilidade, já que a frente da Agência é um local de espera e do reconhecimento 

da carência, é onde os trabalhadores se encontram em uma posição socialmente vulnerável, visto que 

normalmente quem está nessa posição, está desempregado. 

O papel da Agência do Trabalhador, enquanto braço do Estado, é o de operar uma mediação 

ideológica entre a força de trabalho e o capital. A existência de um prédio físico dedicado ao emprego 

valida a formação imaginária de que o Estado é um provedor de oportunidades. Entretanto, a 

materialidade da espera do lado de fora da agência, em uma segunda-feira, 8h da manhã, revela um 

silenciamento político sobre a influência dessas vagas. O estado, ao divulgar os números de vagas através 

da Agência, contribui para o efeito de sentido de abundância que a mídia local explora. Esse cenário cria 

uma armadilha: o trabalhador é atraído pela promessa estatal, mas ao ser rejeitado pelas empresas ou 

confrontado pela precarização, ele não critica a instituição ou o sistema, mas sim detalhes logísticos como 

horários de transporte (como veremos a frente), mantendo a face do estado e do capital limpas. 

 

Meu nome é (...), tenho 22 anos de idade e estou mais ou menos a um ano procurando emprego.  

 

No início da entrevista, o sujeito estabelece sua posição, um jovem que procura emprego, e a 

marca da vulnerabilidade (um ano procurando emprego), o tempo prolongado de busca já é capaz de 

tensionar o discurso de que a cidade de Cascavel gera muitos empregos. Se existem tantas vagas, como 

há desempregados a tanto tempo? 

 

Não, não, sou alagoano, mas vim pra cá, né? em busca de melhora aí, e tô tentando.  

 

Ao ser perguntado se é de Cascavel, o discurso do entrevistado se ancora na migração econômica, 

a migração: “vim pra cá”, tem como justificativa a memória discursiva da melhora nas condições de 

trabalho e de vida ao migrar do Nordeste para o sul do país. O termo “melhora” não é neutro, ele também 

carrega memórias que colocam o Sul do Brasil como o lugar de progresso. 

É fundamental observar o funcionamento da conjunção adversativa “mas”. Normalmente, ela 

liga orações, aqui ela marca um confronto de sentidos e um deslocamento do sujeito. Ao dizer que é 

alagoano, “mas veio pra cá”, o sujeito marca uma ruptura: ele reconhece sua raiz, porém a coloca em um 
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plano de superação. O “mas” sinaliza que, na memória do sujeito, ser alagoano está associado a uma 

impossibilidade que só “vir pra cá” pode resolver. Contudo, essa “melhora” projetada permanece no 

campo da tentativa (“to tentando”), revelando que a interpelação ideológica do sonho da prosperidade 

sulista ainda não se concretizou na prática, mantendo o sujeito em um estado de deriva entre a esperança 

e a exclusão. 

Em seguida, ao ser perguntado o que acha das vagas de emprego de Cascavel, o entrevistado 

relata uma experiência recente de tentativa e frustração: 

 

É, semana passada eu vim aqui em busca de uma vaga de emprego e eles me indicaram a empresa, né? 
Daí eu fui nessa tal empresa, a moça falou: ah, tem muita pessoa que vem, mas não quer ficar e tudo 
mais daí eu fiquei esperando por ligação, mas até agora nada. 

 

Nessa sequência discursiva, emerge a voz do empregador através do discurso citado pelo 

entrevistado (“tem muita pessoa que vem, mas não quer ficar”). Sob a ótica da AD, esse enunciado 

funciona como um já-dito que opera um silenciamento local sobre as condições reais de trabalho. Ao 

afirmar que os trabalhadores “não querem ficar”, o discurso patronal apaga as causas materiais da 

rotatividade, como salários insuficientes, jornadas exaustivas ou precarização, e desloca a 

responsabilidade do desemprego para uma suposta falta de comprometimento ou desinteresse por parte 

do trabalhador. 

A empresa, ao utilizar esse argumento, constrói uma formação imaginária que diz que a vaga é 

farta e o trabalhador é quem falha. Para o sujeito entrevistado, o efeito de sentido resultante é o de uma 

frustração silenciada. Embora ele tenha cumprido o ritual exigido pelo capital (buscar a agência, ir à 

empresa e aguardar), a resposta que recebe é o vazio da espera (“fiquei esperando por ligação, mas até 

agora nada”). 

O sujeito entrevistado, ao não questionar frontalmente essa justificativa da empresa, demonstra 

estar dentro da ideologia do capital, essa que naturaliza a exclusão e transforma o direito ao trabalho a 

uma dádiva do empregador. A tensão aqui é evidente: enquanto o discurso hegemônico de Cascavel 

comemora ter muitas vagas, a materialidade da fala do trabalhador revela o descarte silencioso e a 

transferência da culpa do sistema para quem precisa de emprego. 

Na sequência, ao ser questionado sobre o que pensa sobre a mídia divulgar que há milhares de 

vagas na cidade. O sujeito reproduz o discurso midiático de otimismo. 

 

Ah cara, falei não, se tem tudo isso de vaga, então não vai ser difícil arrumar um trabalho. 
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A análise dessa sequência discursiva revela a eficácia da mídia em sua função de manter a 

hegemonia do capital. Ao veicular boletins diários de vagas sem contextualizar as razões da não ocupação, 

como baixos salários, jornadas exaustivas ou ausências de benefícios, a mídia opera um silenciamento 

estratégico sobre a precarização do trabalho. O efeito de sentido produzido acaba por ser o da 

“abundância”, o que desloca a contradição do sistema para o trabalhador. Ou seja, se há vagas e o sujeito 

ainda assim permanece desempregado, a falha passa a ser lida como pessoal e não estrutural. 

 Nesse ponto, podemos observar a interpelação da ideologia. Ao dizer “então não vai ser difícil”, 

o sujeito demonstra estar dentro de uma formação ideológica de facilidade, construída pelo discurso 

midiático da cidade. Ele se identifica com a posição de sujeito trabalhador que “só depende de si”, o que 

mascara a realidade da exploração. 

Sob a ótica de Orlandi (2001), ocorre aqui uma naturalização de sentidos: a existência da vaga é 

tomada como prova imediata da existência do emprego, apagando o percurso de exclusão e as barreiras 

reais impostas pelas empresas. Assim, o discurso da mídia não apenas informa, mas conforma o 

imaginário do trabalhador, fazendo com que ele interprete a sua própria dificuldade de inserção como 

uma incompetência ou uma questão de sorte. 

 A próxima sequência discursiva, referente à resposta do entrevistado quando questionado sobre 

sua profissão expõe vulnerabilidade e precarização. 

 

Cara, atualmente eu não tenho uma profissão certa, sabe? Eu faço de tudo, dependendo do que aparece, 
eu faço.  

 

A ausência de uma “profissão certa” aqui, constitui um apagamento da identidade profissional do 

sujeito. Ao enunciar que “faz de tudo”, o trabalhador se coloca na posição de uma força de trabalho 

genérica e intercambiável, disponível para as demandas oscilantes do capital. Essa disponibilidade total é, 

na verdade, um efeito da precarização, quando um trabalhador perde sua especialidade para se tornar 

uma mercadoria flexível. 

Essa falta de um saber específico atua como um mecanismo que anula o seu poder de negociação. 

Sem o domínio de algo que o torne único ou especial, o sujeito acaba por ser interpelado por uma 

ideologia de sobrevivência, aceitando qualquer posto de trabalho sem questionamento. O “fazer de tudo”, 

é o sintoma de um trabalhador que foi desapropriado de sua profissão para se tornar apenas uma 

engrenagem disponível, evidenciando que a abundância de vagas divulgada na cidade exige, muitas vezes, 

um trabalhador que se abstém de direitos e de identidade. 
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No trecho final da entrevista, ocorre um deslocamento na posição-sujeito: o entrevistado deixa 

de ser apenas o relato de uma carência para ocupar o lugar de avaliador e crítico da dinâmica social em 

que está inserido. 

 

A cidade é legal, a dinâmica de emprego, também acharia que poderiam mudar o horário. Alguns 
horários são muito apertados, para pessoas que moram longe e não têm condição de transporte e essas 
coisas, dou um oito assim, sabe? para as condições de emprego. 

 

Ao iniciar sua avaliação com a afirmação de que “a cidade é legal”, o sujeito demonstra estar 

capturado por uma formação imaginária de harmonia e sucesso que parece envolver a cidade de Cascavel. 

Mesmo estando desempregado há um ano e enfrentando dificuldades de migração, ele valida a estrutura 

da cidade. A nota “oito” funciona como um compromisso: não é um dez, o que silenciaria a sua própria 

dor, mas também não é uma nota baixa, o que iria significar um rompimento com o discurso hegemônico 

posto em circulação na e sobre a cidade. 

Na sequência, a crítica do sujeito se desloca. Em vez de denunciar a exploração, os baixos salários 

ou a precariedade das vagas, ele destaca sua insatisfação a barreiras logísticas e práticas, como os horários 

e o transporte. Aqui, destacamos um movimento de resistência controlada: o sujeito critica o 

“funcionamento” do sistema (o ônibus, o relógio) para não ter que enfrentar a “natureza” do sistema (o 

capital e a exclusão). É muito mais seguro culpar a logística do que admitir que a estrutura da cidade, a 

qual ele considera “legal”, é a mesma que o mantém à margem. 

 Além disso, notamos aqui uma tentativa de projeção no outro. Ao dizer que os horários são ruins 

para “pessoas que moram longe”, o sujeito utiliza a terceira pessoa para se distanciar da própria 

vulnerabilidade. Mesmo que ele próprio sofra com essas condições, ao falar do “outro”, ele preserva a 

sua imagem de trabalhador apto e disponível. 

Portanto, o parecer do sujeito revela a força da ideologia presente em Cascavel, a qual é capaz de 

fazer com que um trabalhador excluído dê uma nota alta ao sistema que o exclui, transformando uma 

falha estrutural em um pequeno problema de ajuste de horários. 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A presente análise confirma o objetivo central desta investigação ao desvelar as complexas 

condições de produção e os efeitos de sentido presentes na fala de um sujeito-trabalhador em busca de 

emprego em Cascavel-PR. Através do referencial teórico da Análise de Discurso de orientação francesa, 

foi possível observar que a tensão discursiva entre a promessa institucional de abundância e a exclusão 

material não é um erro de percurso, mas um funcionamento estruturante da ideologia. O sujeito 

entrevistado, ao reproduzir o discurso hegemônico do capital, demonstra como a interpelação ideológica 
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atua de forma a silenciar as contradições do mercado, fazendo com que o indivíduo assuma a 

responsabilidade por sua condição de desocupação, apagando as marcas históricas da exploração.  

Um dos pontos que emergem neste estudo reside na constatação de que o otimismo inicial do 

trabalhador, alimentado pelo discurso midiático e estatal, é progressivamente confrontado por 

silenciamentos e frustrações que anulam sua esperança. Esse fenômeno evidencia o "mecanismo do 

apagamento", em que a precarização das vagas e a baixa remuneração são ocultadas por trás da estatística 

das "mil vagas" disponíveis diariamente na Agência do Trabalhador. A resistência manifestada pelo 

sujeito ao final da entrevista, embora presente, revela-se controlada e deslocada para entraves logísticos, 

como transporte e horários, o que preserva intacta a natureza do sistema capitalista e a imagem de 

Cascavel como uma cidade "legal" e próspera.  

Conclui-se, portanto, que o dizer deste trabalhador migrante não constitui um evento individual 

ou isolado, mas é a materialização da luta de sentidos inscrita na relação entre trabalho, Estado e capital. 

A AD permitiu compreender que as falas analisadas são atravessadas por uma memória discursiva que 

dita o comportamento de um "bom trabalhador" e valida a estrutura vigente mesmo diante da exclusão 

socioeconômica. Essa pesquisa contribui para o campo da AD Materialista ao demonstrar que, para além 

dos números do desemprego, existe uma trama simbólica que sustenta a desigualdade, exigindo um olhar 

crítico contínuo sobre como os sentidos sobre o trabalho são produzidos e mantidos na 

contemporaneidade. 
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